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O estudo preparado pelo A . :: 
"Grupo dos 30" sobre t` 
possíveis problemas provo-
cados pelos programas de 
conversão da dívida exter- 
na de países em investi-
mentos diretos, publicado 
em tandem com um traba-
lho sobre a importância de 
um papel ampliado para ; , 
organismos multilaterais 
na gestão da crise, reco- t 
lheu mais elogios do que 
criticas em círculos finan- aCj 
ceiros que representam os 
principais credores. 

Apesar de contrariar, 
principalmente no que toca 
à conversão, alguns dos 
postulados que têm anima-
do bancos e instituições fi-
nanceiras a armar, às 
pressas, completos depar-
tamentos especializados 
em trocar retalhos da dívi-
da por ações, o parecer do 
"Grupo dos 30", como disse 
a este jornal uma fonte do 
Banco da Inglaterra (ban-
co central), "deixa claro 
que ninguém deve acredi-
tar na versão de que a cri-
se, depois dos aumentos de 
provisões dos bancos, tem 
um horizonte de solução 
(...). Há ainda muito a ser 
feito". 

Para o diário econômico 
Financial Times, de Lon-
dres, existiriam hoje duas 
correntes de pensamento 
em relação à dívida. A pri-
meira, otimista, acredita-
ria que os temores levanta-
dos pela decretação da mo-
ratória brasileira se mos-
traram infundados e que o 
pior já teria passado. 

Isto é, a carga represen-
tada pelo serviço da dívida 
como uma proporção dos 
ganhos em moeda forte dos 
países devedores estaria no 
descenso, ao mesmo tempo 
que novos esquemas finan-
ceiros (com a conversão à 
frente) estariam dando oxi-
gênio a programas de rees-
calonamento. 

Além disso, os responsá-
veis pelos grandes bancos 
centrais poderiam dormir 
sossegados, pois a combi-
nação de reescalonamen-
tos mais ganhos acumula-
dos teriam tornado uma 
crise bancária muito dis-
tante, só possível na pior 
das hipóteses. 

"No entanto, não se trata 
de uma crise bancária"; o 
que temos à nossa frente é 
uma crise econômica en-
volvendo vários dos maio-
res 


